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Opinião

Qual é seu maior patrimônio?

Segundo  sinto em mim, o patrimô-
nio que incorporo, desde que nas-
ci,   chama-se  vida.Sem ela, nada 

sou, nunca fui e não serei nada. Se a 
tenho, devo aproveitar  cada momento. 
Assim, devo buscar meu  aperfeiçoa-
mento ético, moral e social. 

Para conquistar minha felicidade e 
prosperidade, devo agir de acordo com 
princípios de um ser humano.Agir em prol 
de toda uma comunidade, a começar pe-
los familiares, seguindo aos amigos e as-
sim, em todo o processo evolutivo, devo 
ser leal a todos os que participam comigo 
da minha caminhada terrestre.

É preciso ser companheiro e ami-
go de todos os que me dedicam ami-
zade e, principalmente, atuar respei-
tosamente no meio em que convivo.

Nossa evolução depende de 
como agimos e compartilhamos 

nosso dia-a-dia. Devo crescer como 
ser, evoluir como espírito e vencer 
todos os percalços e diversidades 
que possam surgir. 

Em todo planejamento, deve ha-
ver  a correção de rumo e a análise 
dos resultados:  “Sou um ser me-
lhor?” Como verificar isso?  Faça um 
balanço de sua vida: pontue seus de-
feitos e suas qualidades. É mais fácil 
encontrar defeitos que qualidades. 
Por isso, devemos, buscar reverter 
isso e melhorar a cada dia. 

É bom lembrar que uma vida bem 
planejada nos leva a um final feliz! •

Editorial

“Culture-se”

Cultura é o que move mais uma 
edição do Jornal Arauto. Nes-
ta edição, vamos conhecer um 

pouco mais sobre pessoas que acre-
ditam e incentivam a Arte na cidade: 
literatura, teatro e música. Conheça 
mais sobre o projeto Culturando e 
suas ações em Porto Feliz e região!

Neste mês, nossa entrevistada 
é Samanta Holtz, a jovem escritora 
que conquistou Brasil afora com suas 
histórias emocionantes. Ela conta 
um pouco da sua carreira, inspira-
ções e suas obras. 

Para cuidados dos seus pets, co-
nheça uma técnica natural que os 
ajuda a superar diversos problemas. 

E mais, saiba como estão os 
eventos esportivos da cidade, apoia-
dos pela Coordenadoria de Esportes 

e Turismo e aprenda uma deliciosa 
sobremesa de origem alemã!

Divirta-se, inspire-se e informe-
-se com nosso jornal! Agradecemos 
por estar conosco mais um mês. •
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Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Aldeia 

dos Laranjais, com 5.000 m2, to-
talmente quitado, documentação 
em ordem. Rua principal do con-
domínio. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 119 

metros quadrados. 2 quartos - 2 ba-
nheiros - churrasqueira. Excelente 
localização. Tratar com proprietá-
rio. (15) 99728-0050

Carro Corsa

Modelo Joy 1.0 ano 2005, vidros 
e travas elétricas ótimo estado, cor 
bege metálico. Valor 14000. Tel: (15) 
99715-3579

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros quadra-
dos - Terreno de esquina. Tratar 
direto com o proprietário - (15) 
99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Pla-

no, 20 x 50 m, vista alegre. Bem lo-
calizado. Documentação OK. Não 
aceito corretores. 15.99796-5322 - 
Humberto.

Breve Lançamento
Apartamentos a partir de R$ 

122 mil reais. Parcelas a partir de r$ 
399,00. Mais informações: (15) 2107-
8830 - 3262-2829

Terreno para formação de chácaras
De 2.000 m² a 2.800 m², estra-

da Porto Feliz a Sorocaba, 600 me-

tros da pista, próximo a Rod. Cas-
telo Branco, preço a partir de R$ 
135.000,00, todos os terrenos com 
escritura. (15) 2107-8830.

Terreno plano no bairro Santa Teresinha
Próximo ao cemitério novo me-

dindo 10 X 25, 250 m² R$ 115.000,00, 
somente venda. (15) 2107-8830.

Terreno comercial
Ótima localização na Antônio 

Pires de Almeida medindo 12 X 30, 
360 m², R$ 400.000,00 estudo pro-
postas. (15) 2107-8830.

Terreno industrial
Medindo 36 X 140 com 5.000 m², 

escriturado na Antônio pires de Al-
meida, próximo a pedreira, frente 
para a pista, R$ 500.000,00 estudo 
propostas. (15) 2107-8830.

Casa Condomínio
Casa Nova na Avenida principal 

do Jardim Vante. Pronta para morar. 
R$ 150.000,00. Condomínio Fecha-
do. Aceita Troca e Financiamento. 
(15) 99711-9012.

Classificados
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Sudoku
4 9 5 7 1 2 8 6 3
8 1 3 5 9 6 7 2 4
2 6 7 3 4 8 9 1 5
5 8 6 9 3 4 1 7 2
7 4 1 6 2 5 3 8 9
3 2 9 8 7 1 4 5 6
6 3 4 1 5 7 2 9 8
9 7 8 2 6 3 5 4 1
1 5 2 4 8 9 6 3 7

5 8 2 7 6 1 9 3 4
3 7 4 5 9 8 6 1 2
6 1 9 4 2 3 7 8 5
9 4 3 1 5 2 8 6 7
8 6 5 3 7 9 4 2 1
7 2 1 8 4 6 3 5 9
4 5 6 2 8 7 1 9 3
1 9 7 6 3 5 2 4 8
2 3 8 9 1 4 5 7 6

Resposta da edição anterior
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A Acupuntura Veterinária ainda é 
desconhecida por muitos tutores 
mas vem se tornando cada vez 

mais uma alternativa para melhorar a 
qualidade de vida dos animais de forma 
menos invasiva. Procedimento comum 
aos seres humanos,  também pode ser 
aplicado em animais e é capaz de trazer 
inúmeros benefícios para o pet. O trata-
mento visa restabelecer o equilíbrio do 
organismo do paciente. É um método te-
rapêutico que se baseia na estimulação 
de determinados pontos do corpo atra-
vés da inserção de agulhas afim de res-
taurar e manter a saúde.

O método pode ser realizado em 
qualquer animal, incluindo gatos, cães, 
cavalos, aves e répteis de qualquer ida-
de ou sexo, não causando dores nem 
reações adversas. A acupuntura nos 
animais segue os mesmos princípios da 
medicina tradicional chinesa em huma-
nos. Avalia-se o animal como um todo, 
não somente um sintoma, e, para reali-
zar o tratamento, leva-se em considera-
ção desde a idade até a personalidade e o 
ambiente  em que o animal vive.

 A acupuntura é benéfica para di-

versos problemas de saúde e compor-
tamentais. O método, que pode comple-
mentar o tratamento tradicional, é capaz 
de diminuir inflamações e dores crôni-
cas como doenças na coluna, artroses, 
dermatites, câncer, obesidade e doenças 
autoimunes. Muitas vezes, a acupuntura 
também ajuda em casos de depressão, 
hiperatividade e medo. Animais que so-
freram algum acidente também podem 
ter diversos benefícios proporcionados 
com a técnica.

Através de pesquisas científicas, 
comprovou-se que há melhora do flu-
xo sanguíneo, estimulação da função 

imunológica, endócrina e mental, re-
dução de dores, ativação dos processos 
regenerativos e promoção do relaxa-
mento muscular. Esse tipo de trata-
mento também traz vantagens para 
os animais idosos. Frequentemente, 
eles possuem restrições em relação a 
alguns medicamentos e a acupuntura 
ajuda a diminuir a sensação de dor e 
desconforto, aumentando a qualidade 
de vida. A acupuntura pode levar a di-
minuição ou a total parada do uso de 
medicamentos, que geralmente têm 
efeitos colaterais que devem ser consi-
derados durante um tratamento a mé-
dio e longo prazo.

A acupuntura não tem efeitos ad-
versos e nem causa dor, embora al-
guns animais mais sensíveis possam 
apresentar desconfortos leves e pas-
sageiros. A maioria dos cães aceita 
bem a acupuntura e relaxa durante as 

sessões. A quantidade de sessões ne-
cessárias pode variar conforme o tipo 
de quadro clínico que o Pet apresen-
ta. Patologias crônicos normalmente 
precisam de mais sessões do que os 
agudos. No início, as sessões normal-
mente são semanais, mas, conforme o 
paciente progride, as sessões podem 
ser mais espaçadas. Alguns proble-
mas podem se resolver completamen-
te, enquanto outros, mais crônicos, 
podem precisar de sessões esporádi-
cas de “manutenção”. 

Após a sessão, é normal que o ani-
mal se sinta sonolento e até durma 
profundamente. Além disso, é comum 
que a frequência urinária aumente. O 
ideal é que antes de submeter o cão 
a um tratamento de acupuntura você 
consulte e converse sobre o assunto 
com o médico veterinário responsá-
vel pelo seu Pet. •

SAMIRA ANGELIERI
Médica Veterinária formada pela Universidade de Marília (UNIMAR) 
e proprietária do Centro Médico Veterinário de Porto Feliz

ACUPUNTURA beneficia os animais
Acunpuntura para 

o trato digestivo
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Pixabay.com
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Samanta Holtz escreve mais um capítulo da sua história, desta vez, a jovem escritora portofelicense contou ao nosso 
jornal sobre a sua carreira, seu amor à Literatura e suas obras. Seu encanto e talento ultrapassou a região e alcançou fãs 
no país inteiro. Ela é um sucesso e motivo de orgulho para a cidade. 

Quando você começou escrever e o que te 
fez escolher essa profissão?

Em primeiro lugar, agradeço o jor-
nal O Arauto pelo convite à entrevis-
ta. É muito bom contar um pouquinho 
sobre mim aos leitores de vocês! Sobre 
a profissão, costumo dizer que não fui 
eu que escolhi a Literatura - na verda-
de, a Literatura me escolheu. Amo ler 
e escrever histórias desde que me en-
tendo por gente, e o curioso é que mi-
nha família nunca foi viciada em livros 
como eu. Não sei dizer de onde veio a 
influência para me tornar escritora, ou 
se foi algo que despertou sozinho den-
tro de mim... até minha data de nasci-

mento já previa isso, pois nasci no Dia 
Mundial do Livro (risos). Comecei cedo 
a rabiscar minhas primeiras ideias. Aos 
sete anos, eu já havia decidido o que 
seria quando crescesse: redatora do 
Maurício de Sousa. Para isso, come-
cei naquela idade a escrever minhas 
próprias historinhas: eu juntava algu-
mas folhas em branco, grampeava no 
meio, dobrava e criava os quadrinhos. 
Creio que tenham sido minhas pri-
meiras “criações”, e minha mãe tem 
várias delas guardadas em uma cai-
xa até hoje! Com o tempo, fui lotan-
do cadernos com poesias, reflexões e 
pequenos contos, muitos dos quais eu 

dava de presente aos professores. Até 
que, aos 14 anos, escrevi um conto que 
cresceu, cresceu e virou um romance 
– mais precisamente, a primeira ver-
são de “Renascer de um Outono”. Daí 
em diante, não parei mais de escrever 
romances!

O que mais te inspira a escrever?
É a reação dos leitores. Há vezes 

em que dá aquele branco horrível, ou 
as tribulações do dia a dia dão a sen-
sação de que será difícil conseguir 
terminar um livro novo... aí, vem uma 
mensagem carinhosa. Um e-mail emo-
cionado. Leitores contando quanto mi-

nhas histórias os ajudaram de alguma 
forma, como minhas palavras foram 
providenciais para levar alguma lição, 
reflexão, mudança positiva. Isso me 
reconecta ao propósito mais impor-
tante da escrita, que é semear o bem, e 
“recarrega” meus níveis de motivação 
e inspiração!

Você esperava ficar famosa e ter tantos li-
vros publicados?

Era uma vez...
Fotos: Du Arantes
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Não sei se “famosa” é a palavra 
certa (risos). Claro que, hoje, sou mui-
to mais conhecida Brasil afora do que 
era antes de publicar. Há lugares em 
Porto Feliz e em outras cidades em 
que sou abordada por leitores que me 
reconhecem, e é uma sensação muito 
gostosa! Tem gente que chora, abraça 
e não quer mais soltar, pede foto, au-
tógrafo... e eu penso “gente, mas como 
assim? Sou só eu!”. Claro que “ser fa-
mosa” faz parte do pacote do sonho 
“tornar-se uma escritora renomada”, 
mas não como objetivo, e sim conse-
quência. Se eu tiver que escolher entre 
ser famosa com histórias que não im-
pactam ninguém ou ser desconhecida 
com histórias que transformam vidas, 
fico com a segunda opção. De qualquer 
forma, é louco pensar que, menos de 
dez anos atrás, eu olhava para as es-
trelas imaginando qual seria a sensa-
ção de entrar em uma livraria e ver um 
livro meu à venda... se eu um dia teria a 
chance de publicar um livrinho só, que 
fosse... e hoje estou aqui, com cinco tí-
tulos lindos e o sexto, se Deus quiser, 
a caminho ainda este ano! É indescri-
tível a sensação de realizar um sonho. 
Ainda há muito por alcançar, mas sou 

infinitamente grata pelo que já con-
quistei até aqui.

Quando foi que percebeu que você tinha fi-
cado famosa? Qual foi a sensação?  

Acho que “a ficha caiu” de verda-
de na Bienal do Livro do Rio de Janei-
ro, em 2015, quando lancei “Renascer 
de um Outono”. Lembro-me de mal 
ter entrado no evento e ser aborda-
da por leitores a cada passo que dava 
no caminho até o estande da edito-
ra. Quando finalmente cheguei lá, 
fui avisada de que havia um grupo 
de leitores à minha espera - e ainda 
nem era meu horário de autógrafos. 
Guardei minhas coisas, fui atender 
ao tal grupo e, quando vi, uma fila 
havia se formado. Fui atendendo os 
leitores que chegavam, e cada vez se 
enfileiravam mais e mais. Resultado? 
Dez horas autografando sem parar - 
ou melhor: parando para comer e ir 
ao banheiro, mas aí minha irmã fica-
va guardando a fila e avisando que eu 
voltava logo. Não sei explicar o que 
aconteceu naquele dia! As pessoas 
brotavam de todos os lugares. Foi 
louco, inesperado e, claro, bem can-
sativo (risos)... mas foi inesquecível.

Quais são os livros publicados? Já tem próxi-
mos em mente?

Meus romances já publicados são: 
O Pássaro, Quero ser Beth Levitt, Re-
nascer de um Outono, Quando o amor 
bater à sua porta e Aconteceu naquele 
Natal. Este último, escrevi em parce-
ria com as autoras Janda Montenegro 
e Juliana Parrini, e foi muito legal - mi-
nha primeira experiência escrevendo 
em coautoria. A história ficou linda! 
O próximo livro já está pronto e estou 
fazendo a revisão para alinhar alguns 
pontos, ideias que surgiram no meio 
do caminho e, principalmente: reduzir. 
Ele ficou muito grande - para imprimir 
hoje, do jeitinho que está, daria entre 
800 e 900 páginas. Quase uma série 
“Senhor dos Anéis” (risos)! Em breve, 
vou concluir esta etapa e começar os 
trâmites para publicação, que espero 
que aconteça ainda este ano!

Qual é seu escritor preferido? O que 
você tem dele?

Tenho vários: Maurício Gomyde, 
J. K. Rowling e Liane Moriarty para 
romances, Dan Brown para policial 
e suspense, Sophie Kinsella e Carina 
Rissi para chick lit... como escritora, 

acabo pegando um pouquinho de cada 
um como aprendizado e inspiração 
para meu trabalho. A precisão dos ro-
mancistas na narrativa, a sagacidade 
de Dan Brown em surpreender, a le-
veza das autoras de romances femini-
nos... tudo é aprendizado. De todos os 
que citei, acredito que minha escrita 
e forma de narrar se aproxime mais à 
dos autores de romance.

Como é pra você representar a cidade de 
Porto Feliz com essa profissão?

Fico muito contente, especialmen-
te por ser de uma cidade pequena do 
interior. Minhas conquistas acabam se 
tornando inspiração para outros mo-
radores da cidade que buscam seus so-
nhos e talvez carreguem aquela crença 
de que “gente do interior dificilmente 
consegue as coisas” ou “isso é só pra 
gente de cidade grande ou com QI - 
Quem Indica”. Eu comecei e continuo 
aqui, sem “QI” algum - muito pelo con-
trário, batalhei dez anos no mercado 
literário completamente anônima até 
conseguir espaço em uma editora. Sair 
pelo Brasil e contar minhas origens me 
enche de orgulho, e espero proporcio-
nar esse orgulho à cidade também!
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Como você incentivaria pessoas que querem 
se arriscar a escrever e fazer publicações?

Para quem sonha viver de livros, 
meu conselho é: paciência, persistência 
e dedicação. Não escreva com a fina-
lidade de publicar e fazer sucesso. Es-
creva porque é o que você ama fazer. O 
resto é consequência. E não aconselho a 
chegar buscando logo uma editora tra-
dicional - porque as barreiras de entra-
da são bem difíceis. Eles normalmente 
procuram autores que já possuam pú-
blico e reconhecimento. Por isso, sugi-
ro aproveitar as diversas plataformas 
de publicação virtual e impressa para 
expor seu trabalho e formar seu públi-
co. Crie um blog, uma página, uma con-
ta no Wattpad, conteúdo na Amazon... 
publique textos, reúna comentários, 

leitores, seguidores. Tudo isso se tor-
nará estatística para você se apresentar 
a uma editora, lá na frente. Os resulta-
dos na carreira literária costumam ser 
lentos e cheios de altos e baixos, como 
tantas outras profissões, então mante-
nha o foco no amor que você tem pela 
arte. É o que te manterá em pé quando 
tudo parecer difícil. Para quem quiser 
mais dicas sobre escrita, publicação, 
vendas de livros e outros assuntos, te-
nho um canal com atualização semanal 
no Youtube, intitulado “Samanta Holtz”. 
Espero que possa ajudar muitos novos 
escritores em nosso país!

A sua produção ocorre com frequência ou 
você tem períodos?

É um desafio manter o ritmo e a 
disciplina na escrita - assim como em 
qualquer trabalho em que “seu chefe é 
você mesmo” (risos). Tento manter uma 
rotina na parte da tarde e da noite, já 
que pela manhã eu ainda trabalho fora 
em um emprego de meio período. Ano 
passado, quando me casei, a correria 
dos preparativos e as mudanças da ro-
tina no começo da vida de casada me 
desestruturaram um pouco, mas já es-
tou reencontrando o equilíbrio entre 
as tarefas da casa e a rotina de escrita 
para não perder o ritmo. Ainda não al-
cancei a produtividade que eu gostaria, 
mas estou em processo. E se engana 
quem pensa (como eu pensava, anos 
atrás! - risos) que a carreira de escritor 
é vestir um roupão, encher a caneca de 
café e escrever o dia inteiro. Temos que 
gerenciar a carreira, cuidar das redes 
sociais, atualizar site, publicar vídeos, 
responder a e-mails e mensagens de 
leitores, responder a entrevistas (ri-
sos!), cuidar das vendas e postagens 
de livros (como é meu caso, que tenho 
estoque próprio), analisar convites a 
eventos, acompanhar nossa agenda... e 
escrever, quando dá tempo! (risos)

Você tem um público definido para quem 

escreve? Qual é seu gênero?
Meu gênero é o romance romântico, 

e boa parte do meu público é composto 
por mulheres jovens e YA (young-adult, 
ou jovem adulto). Não que eu o segmente 
dessa forma, mas naturalmente acabei 
ganhando uma parcela maior de leitores 
dentro desse perfil. Sempre me surpre-
endo ao receber mensagens e e-mails 
de homens que leram meus romances 
e se encantaram com a história! Muitos 
homens têm preconceito com histórias 
românticas e, embora meus livros não 
costumem focar na “história do casal”, 
e sim em um conjunto completo da tra-
ma, o termo “romance” costuma repelir 
muitos deles (risos). Mas são histórias 
das quais cada um tira uma mensagem 
diferente, de acordo com a forma como 
ela toca por dentro. Gosto de abordar 
tramas paralelas dos protagonistas e 
personagens secundários, explorar te-
mas com os quais o público se identifi-
que, embutir mensagens positivas e dei-
xar o sentimento de esperança pulsando 
no leitor ao terminar a última página. É 
meu maior objetivo com a escrita!

De seus trabalhos, qual aquele que você 
acredita ter sido o melhor?

Ah, que pergunta difícil... é como 
perguntar a uma mãe qual é o melhor fi-
lho dela (risos). Absolutamente impossí-
vel! Ainda assim, pensando “friamente”, 
a história que teve o melhor trabalho de 
produção editorial e preparação de tex-
to junto à editora foi “Quando o amor 
bater à sua porta”. Foi minha primeira 
publicação na Arqueiro, uma das maio-
res editoras do país (parte do grupo Sex-
tante), e a editora que trabalhou comigo 
lá dentro, Alessandra Ruiz (hoje minha 
agente editorial), fez um trabalho mara-
vilhoso. Deu muito trabalho, nós mergu-
lhamos na história por meses, mexemos 
e avaliamos cada detalhe... por fim, acre-
dito que a história chegou em sua me-
lhor forma. Nem todos sabem, mas um 
livro nunca é publicado exatamente do 

jeito que ele saiu da cabeça (ou do com-
putador) do escritor; ele passa por uma 
série de profissionais e, em cada etapa, 
volta ao autor para ele verificar todas as 
emendas, tomar decisões e colocar em 
prática o que resolveu acatar. Tudo isso 
para garantir que o leitor receba uma 
história crível, bem amarrada e na qual 
ele mergulhe de verdade sem ficar so-
frendo a interferência de erros, falhas de 
roteiro ou trechos confusos. Sou apai-
xonada por esse trabalho com o texto!

Quem é a escritora Samanta Holtz? Algum 
personagem a  define?

Difícil dizer que alguma das mi-
nhas personagens me defina por com-
pleto. Embora eu procure me afastar 
delas, no processo criativo, é inevitá-
vel o autor não colocar pelo menos um 
pouquinho de si mesmo em suas per-
sonagens. Tenho (ou ao menos busco 
ter) a determinação de Caroline, a fé 
na humanidade de Amie, a resiliência 
de Anna, o amor pela escrita de Malu 
e o otimismo de Carol. Acredito que 
a “Samanta da vida real” é a mesma 
“Samanta Holtz” que vocês acompa-
nham nas redes sociais; meu jeito de 
ser, agir, pensar e me comunicar são 
os mesmos. Nunca criei um “persona-
gem” para minha atuação profissional 
ou adotei uma máscara para me expor 
ao público. Escrevendo, autografando, 
cozinhando ou jogando conversa fora, 
vocês encontrarão a mesma Samanta: 
uma pessoa otimista que busca sem-
pre evoluir para fazer sua parte por um 
mundo melhor. Que ama os animais, a 
natureza, as pessoas... e escrever, cla-
ro! Mas também ama ler e é apaixonada 
por música, especialmente instrumen-
tal. Adora ter momentos de silêncio, ao 
mesmo tempo em que ama emprestar 
os ouvidos para acolher alguém que 
precisa desabafar. E que, em resumo, é 
muito grata e feliz pela vida e por cada 
oportunidade de fazer as pessoas à sua 
volta mais felizes também! •

“Porque é 
o que você 
ama fazer. 
O resto é 
consequência
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Em 1890, um decreto assinado por Prudente José de Morais Barros, governador de São Paulo, dissolveu as Câmaras 
Municipais e criava o Conselho de Intendência cujos membros deveriam ser nomeados pelo próprio governador 
do Estado para que esses administrassem os municípios. Contudo, este decreto teve vigor até 1892, já que uma 

Lei Estadual (16/1891) devolveu o poder municipal às Câmaras de Vereadores. De acordo com esta Lei, os vereadores 
deveriam ser eleitos por eleições diretas e suas resoluções deveriam ser executadas por um Intendente eleito entre os 
vereadores. A eleição dos vereadores realizou-se no primeiro semestre de 1892 e a primeira Câmara do Município já 
no regime republicano foi composta por: Luís Antonio de Carvalho – Presidente;  Pedro Holtz – Vice presidente; José 
Rodrigues de Arruda –Intendente; Adolfo Brand , José Custódio da Silva Camargo e José Martins de Lima. Entre os anos 
de 1883 a 1908, os Intendentes de Porto Feliz foram: Luis Antonio de Carvalho (1883-1886), Esmédio Paes de Almeida 
(1887-1890), o Conselho de Intendência (1890-1892), José Rodrigues de Arruda (1892-1895), Adolfo Brand (1896-1901), 
Matias Fernandes de Camargo (1902), Adolfo Brand (1903-1905), Joaquim Manoel de Arruda (1906) e Djalma Honorato 
de Arruda (1906-1907). Em 15 de janeiro de 1908, toma posse Cristóvão da Gama, o primeiro prefeito de Porto Feliz. •

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

Os Intendentes 
de Porto Feliz

Pixabay.com
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Criado em 2007 pelo ator Pablo 
Civitella, o Projeto Culturando 
foi oficialmente fundado em 29 

de março de 2008 por um grupo de 
jovens amantes das artes cujo objetivo 
era desenhar um plano integrado de 
ações culturais para a cidade de Tietê. 
Com o intuito de proporcionar organi-
zação e direcionamento às atividades 
do setor no município, a equipe passou 
a promover diversas ações culturais na 
Música, Dança e Teatro, tendo sempre 
como foco a valorização dos artistas 
locais. Sua Missão é promover o desen-
volvimento da cultura local através de 
ações multiculturais de excelência que 
valorizam o artista e sua arte. 

O projeto não tem subsídios do 
poder público. “Estamos buscando 
ampliar as fontes de recursos e uma 
delas são os créditos da Nota Fiscal 

Paulista, o que está em fase final de 
habilitação. Temos também vários 
projetos para Música, Teatro, Dança 
e Literatura inscritos e aprovados nas 
Leis de Incentivo à Cultura (Federal 
e Estadual), que possibilitam o apor-
te financeiro das empresas mediante 
a dedução do Impostos de Renda ou 
do ICMS. Assim, as pessoas físicas e 
também as jurídicas (empresas e co-
mércios) podem doar para o projeto 
e descontar desses impostos”, expli-
ca Pablo.  Com o intuito principal de 
promover ações abertas e gratuitas 
ao público de todas as idades, a alter-
nativa tem sido promover espetáculos 
que estão em circulação pelo estado 
ou no eixo Rio-São Paulo, os quais só 
são possíveis com o apoio das empre-
sas, do comércio local e da venda de 
ingressos na cidade. 

VALORIZAÇÃO É A CHAVE 
PARA MANTER EVENTOS 
E PROJETOS CULTURAIS 
NA REGIÃO

Fotos: Arquivo
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Pablo conta que a grande dificul-
dade que encontram é o distancia-
mento e até mesmo certa descon-
fiança do empresariado em relação às 
Leis de Incentivo à Cultura, que são 
legalmente instituídas para possibili-
tar a execução de belíssimos projetos 
culturais, tanto que passam por um 
rigoroso processo de avaliação antes 
de serem aprovados. Dessa forma, a 
etapa de captação de recursos aca-
ba se tornando mais longa e difícil do 
que poderia ser, inviabilizando muitos 
projetos que beneficiariam a cidade 
e seus artistas. Por outro lado, para 
a produção dos últimos espetáculos 
que trouxemos à cidade, aos quais 
contamos com apoio do comércio lo-
cal, tenho me surpreendido positiva-
mente com o entusiasmo e disponibi-
lidade em apoiar essas iniciativas.

O Culturando começou em Tietê 
e rapidamente se expandiu para Cer-
quilho, ficando centralizado nessas 
duas cidades nos primeiros 10 anos 
de atividade. Foi em 2018, que come-
çaram a ampliar suas ações em outras 
cidades como Laranjal Paulista, Ju-
mirim, Tietê, Cerquilho e Porto Feliz 
com intuito de formar um eixo de re-
ferência cultural nessas cidades. Aqui, 
em Porto Feliz,  a atuação vem acon-
tecendo em espetáculos teatrais que 
buscam alcançar todos os públicos e 
linguagens culturais: teatro, música e 

arte. Estiveram como co-organizado-
res do Estação do Rock II e também 
vem apoiando a Banda União, ajudan-
do na manutenção e crescimento dos 
seus trabalhos. “Adotamos o perfil co-
laborativo, cientes de que, na Cultura, 
ajudar uns aos outros é essencial para 
o fortalecimento da classe artística e, 
consequentemente, bom para a cida-
de como um todo”, completa Pablo. 

O presidente do projeto acredi-
ta que para uma cidade ser sólida na 
área cultural é preciso infraestrutu-
ra, artistas e fomento. Segundo ele, 
Porto Feliz é rica em artistas, e a pro-
va disso são os grupos de teatro, as 
corporações musicais, os escritores, 
bailarinos e inúmeros artistas que 
fizeram ou ainda fazem a história de 
Porto Feliz, muitos deles no anoni-
mato. Porém, a cidade é totalmente 
desprovida de infraestrutura capaz 
de promover as ações culturais que o 
município precisa, por exemplo: um 
teatro com capacidade e instalações 
adequadas, uma concha acústica, es-
paço para eventos ao ar livre, um mu-
seu que conte e valorize a história da 
cidade, entre outros espaços que po-
deriam contribuir para o terceiro pi-
lar, que é o fomento. E este, por sua 
vez, quando devidamente executado, 
ativa a área cultural, fornece subsí-
dios para manutenção da atividade 
artística, valoriza seus artistas e, com 

boa criatividade, inclusive, supre a falta 
de infraestrutura que a maior parte dos 
municípios do interior de fato não têm. 
É então que o Projeto Culturando atua: 
no fomento, na promoção e no desen-
volvimento cultural. Sempre com foco 
na valorização do artista da cidade. Já 
em relação à infraestrutura, compete 
prioritariamente ao poder público es-
truturar a cidade com esses espaços.

Com a experiência de mais de 20 
anos de carreira como ator, diretor, 
secretário da cultura e produtor cul-
tural, Pablo conta que sempre foi apai-
xonado pela área cultural e fez parte 
desse mundo. Para ele, todos os tra-
balhos do Culturando foram impor-

tantes, mas as 8 edições do Inverno 
Cultural, sendo a mais impactante a 
de 2014, na qual atrelaram os eventos 
culturais aos jogos do Brasil na Copa 
do Mundo foi marcante. “Foram mais 
de 50 atrações com artistas da cidade 
e da região em uma programação rica 
e variada que exigiu total comprome-
timento da equipe, mas que resultou 
em grande satisfação a todos nós”. •

RAFAELA 
SGARIBOLDI

Jornalista
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Moda Plus Size, 

Um estilo que veio pra ficar! Isso 
mesmo! Há quem ainda tenha 
preconceito com estilo de rou-

pas Plus Size? Não tem o porquê!
“A moda Plus Size” (tamanho es-

pecial) abrange a mulher moderna, 
com biótipo acima do manequim 46 
(em alguns casos 44). Ou seja, moda 
pra mulher atual que mesmo vestin-
do uma numeração fora dos padrões 
de manequim, encontra charme, ele-
gância e conforto nesse estilo.

Presente em Porto Feliz, há dois 
anos, a loja Giuseppe Moda Plus Size, 
entende desse estilo, pois sua pro-
prietária, Leila Carla Xavier (foto), 
se considera uma ex-obesa. Então, 
“criamos uma loja que sabe das ne-

cessidades da mulher que veste ta-
manho especial, pois sentimos na 
pele o que é ter desejo de usar uma 
roupa e não encontrar”, disse Leila.

Uma variedade de peças como 
vestidos, blusas, bermudas, calças je-
ans, sutiãs, calcinhas, saias em tama-
nhos especiais do 46 ao 64, com corte 
diferenciado e peças exclusivas esco-
lhidas uma a uma de cada coleção. •

#giuseppemodaplussize
@giuseppemodaplus /
facebook/giuseppemodaplussize
Loja na R. Altino Arantes 287, loja 4 do esta-
cionamento da Caixa Economica Federal.
Economica Federal.
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O ARAUTO

O ARAUTOANUNCIE
AQUI!

(15) 99711-9012
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Segundo o dicionário Hou-
aiss, o conceito da palavra 
família é: “Núcleo social de 

pessoas unidas por laços afeti-
vos, que geralmente comparti-
lham o mesmo espaço e mantêm 
entre si uma relação solidária”. 

Também se entende por família, 
o conjunto de pessoas que possuem 
grau de parentesco entre si e que 
vivem na mesma casa formando um 
lar. Ela é formada por pessoas que 
possuem o mesmo laço sanguíneo 
ou não, sendo ligadas entre si por 
casamento, filiação como também 
pela adoção. 

A família é considerada uma ins-
tituição responsável por promover 
a educação dos filhos e influenciar 
o comportamento deles no meio 
social. Tem papel fundamental no 
desenvolvimento de cada indivíduo 
que a compõe, pois é no seio fami-
liar que são transmitidos os valores 

morais e sociais que servirão de base 
para o processo de socialização da 
pessoa, a partir das vivências indivi-
duais ao longo da infância. 

O ambiente familiar é o local 
propício para existir harmonia, afe-
tos, proteção e todo o tipo de apoio 
necessário na resolução de confli-
tos ou problemas e são as relações 
de confiança, segurança, conforto 
e bem-estar que proporcionam a 
unidade familiar.

Diante de tanta teoria sobre a 
palavra família, qual é a diferença 
entre Casa e Lar?

Pense rápido: Onde você mora? 
Com quem você mora? 

Provavelmente, para responder à 

primeira pergunta, você se lembrou 
do seu endereço, da cidade, do bairro 
e do nome da sua rua. Já na segunda 
questão, seu pensamento foi voltado 
para as pessoas que moram no mes-
mo endereço que você, ou seja, sua 
mãe, seu pai, sua esposa, seus filhos, 
seus irmãos.

Então, entendemos que: casa 
é uma construção de tijolos onde 
temos janelas, portas, paredes e 
endereço. Já o lar é uma constru-
ção de valores e princípios que são 
transmitidos para as pessoas que 
moram naquela construção de tijo-
los, portanto, o lar é a construção 
de uma família que favorece e bem 
estar físico, psíquico e social para 

todos que a compõe. 
Diante de tantos fatos tristes 

acontecidos nesse início de ano, 
como tragédias ambientais e mor-
tes causadas por violência gratui-
ta, eu convido a todos que estão 
lendo este texto a refletir sobre 
uma frase: “A violência é o desdo-
bramento de carências afetivas, da 
necessidade de ser visto e notado, 
ainda que da pior maneira possível. 
As armas matam, mas o que mais 
mata é a ausência de AMOR!” (au-
tor desconhecido). Será que esta-
mos construindo lares e famílias 
dentro das belas casas onde mora-
mos? Ou será que temos construí-
do somente belas casas? •

LUCIANA ORTIZ RAVELI
Psicóloga - CRP: 06/101593- Atua na APAE de Porto Feliz com pessoas com Deficiências Intelectual e 

Múltipla e Autismo.  Realiza orientação familiar e avaliação neuropsicológica para crianças e adolescentes.

Casa ou Lar? 
 O que temos hoje?
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Ingredientes
- 280g de manteiga amolecida
-160g de marzipã
- 170g de açúcar de confeiteiro
- 145g de gema
- 280g de clara
- 120g de farinha de trigo
- 100g de amido de milho
- 120g de açúcar
- raspas de limão a gosto
- uma pitada de sal
- 10g de fermento em pó.

Modo de preparo
Coloque a manteiga na batedeira, 

junte o açúcar de confeiteiro, as raspas 
de limão e bata em velocidade média. 
Em seguida, junte o marzipã, as gemas, 
a farinha, amido de milho e fermento 
em pó. Bata bem para que todos os in-
gredientes se misturem. Em outro reci-
piente, bata as claras com a pitada de 
sal, em ponto de neve, e junte o açúcar 
aos poucos. Continue batendo até que o 

açúcar se dissolva. É importante que se 
formar bicos firmes no batedor. 

Junte o merengue da preparação 
anterior, misture delicadamente para 
evitar que a massa murche. Despeje a 
mistura numa folha de papel silicona-
do. Esparralhe com o auxílio de uma 
espátula. Disponha o papel siliconado 
com a massa sobre uma assadeira rasa. 
Leve ao forno. A temperatura do forno 
deverá estar a 180°C. Quando a mas-
sa adquirir uma cor dourada, retire 
do forno e coloque um pouco de mas-
sa crua em cima. Repetir esse processo 
mais 12 vezes.

Uma vez dourada a última camada, 
retire do forno e transfira para uma tá-
bua. Corte as beiradas do bolo com uma 
faca de serra, para que fique caprichado.

Ao cortar o bolo, podem ser vis-
tas as diversas linhas de cozimen-
to. Pode ser servido puro ou reco-
berto com chocolate.

Bom apetite! •

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Da Alemanha para 
sua mesa, prepare um 

BAUMKUCHEN e arrase 
na sobremesa!

O Baumkuchen é uma especia-
lidade da confeitaria alemã. 
Ele tem esse nome (baum= 

árvore/ kuchen= bolo) pela seme-
lhança existente com as linhas vistas 
nos troncos cortados das árvores. 
Em muitas vitrines de confeitarias 
alemãs é possível ver esse bolo do 
jeito como ele é feito desde o início, 
sobre um espeto que gira próximo a 
uma fonte de calor.

Os confeiteiros põem a massa em 
cima do espeto com uma concha e 
ela vai cozinhando lentamente. Essa 
operação é repetida de 10 a 12 vezes, 
para formar as diversas linhas que 
serão vistas ao cortar o bolo.

Arquivo
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Solução da anterior

Cinema

DUMBO
Classificação livre

Holt Farrier (Colin Farrell) é uma 
ex-estrela de circo que retorna da 
guerra e encontra seu mundo vira-
do de cabeça para baixo. O circo em 
que trabalhava está passando por 
grandes dificuldades, e ele fica en-
carregado de cuidar de um elefante 

recém-nascido, cujas orelhas gigan-
tes fazem dele motivo de piada. No 
entanto, os filhos de Holt descobrem 
que o pequeno elefante é capaz de 
uma façanha enorme.

ta tendências. Data de lançamen-
to 28 de março de 2019 (1h 52min). Di-
reção: Tim Burton. Elenco: Colin Far-
rell, Michael Keaton, Danny DeVito. 
Gêneros Família, Aventura. Naciona-
lidade EUA. Circuito Cinemas Porto 
Feliz - 13h30 - 16h - 18h30 - 21h.

Divulgação




